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D iz a lenda que as na-
ções endividadas 

da Ibero-América pagam 
agora o preço por haver 
gastado "imprudente-
mente" nos anos recen-
tes. Mas as estatísticas 
indicam o contrário. 

Detalhados estudos 
realizados pela 
Executive Intelligence 
Revlew revelam que qua-
se todo o peso da dívida 
que carregam as econo-
mias da Ibero-América é 
resultado direto ou indi 
reto das elevadas taxas 
de interesses lançadas 
em outubro de 1979 pelo 
governo de Jimmy Car-
ter e por Paul Volcker, 
presidente da Reserva 
Federal dos Estados Uni-
dos, e perpetuadas até 
hoje pelo governo de Ro-
nald Reagan: Ao efeito di-
reto destas elevadíssi-
mas cobranças de inte-
resses se somam o empe-
nhoramento das condi-
ções comerçiais e uma 
descomunal fuga de capi-
tais, devidas ambas à ins-
tabilidade econômica e fl-
nançeira desatada pela 
elevação das taxas de in-
teresses. 

Sem estes três impedi-
mentos, a divida ibero-
americana teria descido 
de seu nível de 156 bilhões 
de dólares em 1978 para 
cerca de 41 bilhões de dó-
lares atualmente. Mas. 
ao contrário, tem subido 
à astrõnomica cifra de 
350 bilhões de dólares, o 
que representa para as 
nações endividadas uma 
carga intolerável e um 
crescente perigo de ina-
dimplência. 

O efeito das taxas de in-
teresses se calculou so-
bre a suposição de que as 
taxas de interesses pre-
valecentes em 1978, em 
cada tipo de empréstimo 
para cada país, permane-
ceriam constantes até 
1984. Tão-somente este 
cálculo demonstrou que 
se houvera acumulado 59 
bilhões de dólares em co-
branças de interesses. o 
qual teria reduzido o 
montante atual da dívida 
de 350 bilhões e 100 mi-
lhões de dólares para 291 
bilhões. 

Embora seja difícil de-
terminar precisamente o  

montante real do total pa-
go.em interesses por ca-
da país, os acúmulos que 
revelam este cálculo se 
aproximariam da terça 
parte do total dos interes-
ses pagos durante o 
período em consideração, 
com o que podemos dizer 
que este ascendente foi 
de entre 180 e 200 bilhões 
de dólares para o período 
indicado. Pode, ver-se, 
pois, que o que se pagou 
de interesses entre 1978 e 
1984 é algo mais que os 50 
por cento da divida total. 

O efeito dos termos co-
merciais se derivou da 
suposição de que os pre-
ços de exportação teriam 
sido proporcionais com 
os preços de importação 
entre-  1978 e 1984, e averi-
guando logo os ingressos 
perdidos por causa .do 
empenhoramento de ter-
mos, que no período de 
1982 e 1984 somaram qua-
se 25 por cento. Se hou-
vesse permanecido . as 
condições de câmbio em 
seu nível de 1977, os in-
gressos adicionais por 
conceito de exportações 
teriam ascendido a 113 bi-
lhões e 600 milhões de dó-
lares para finais deste 
ano. Se fosse aplicado es-
te ingresso ao cancela-
mento da divida penden-
te, teria avançado uns 149 
bilhões e 600 milhões de 
dólares em pagamentos 
de interesse composto. Se 
somássemos estes 149 bi-
lhões e 600 milhões de dó-
lares de acúmulos de in-
teresses aos 59 bilhões e 
100 milhões que alcan-
çam estes mesmos inte-
resses teríamos reduzido 
a dívida pendente da 
Ibero-América a 141 bi-
lhões e 400 milhões de dó-
lares. 

Se houvessem perma-
necido constantes os pre-
ços relativos, o enorme 
crescimento que se ob-
servou nas exportações, 
muito superior ao das im-
portações. teríamos ge-
rado um excedente ex-
traordinário para as na-
ções ibero-americanas 
em fase de desenvolvi-
mento. Mas os frutos de 
seu trabalho desaparece-
ram com a deterioração 
das condições de câmbio 
e, em lugar de melhorar  

as condições econômicas 
e financeiras, todas essas 
nações, sem exceção al-
guma. terminariam com 
dividas externas de or-
dem astronômica e eco-
nomias a ponto de se es-
tagnarem. 

Finalmente, se detivés-
semos as fugas de capital 
neste lapso, modesta-
mente calculadas em 100 
bilhões de dólares, tería-
mos que somente fica-
riam 41 bilhões e 400 mi-
lhões de dólares como to-
tal aproximado da dívida 
que ainda teriam penden-
te a Ibero-América, se os 
interesses não tivessem 
subido a partir de 1978. 
Compare-se esta cifra 
com a dívida externa 
atual, que ascende a 350 
bilhões e 100 milhões de 
dólares. ' 

O exercício anterior de-
monstra que, apesar da 
opinião prevalecente, nos 
últimos seis anos a Ibero-
América tem-se desem-
penhado extraordina-
riamente na sua econo-
mia. Resulta que a totali-
dade da atual carga cre-
ditíçia não é mais que um 
mecanismo para negar à 
região os frutos, de seu 
próprio magnífico traba-
lho económico, transfe-
rindo anualmente aos Es-
tados Unidos e a outras 
nações credoras do setor 
desenvolvido dezenas de 
bilhões de dólares de ri-
queza real, o que consti-
tui um autêntico processo 
de saque. A dívida se con-
traiu para compensar a 
queda dos preços relati-
vos da exportação, as co-
branças usureiras de in-
teresses e a fuga especu-
lativa de capital — agora 
serve como instrumento 
para extrair insólitos su-
perávits comerciais e im-
por desastrosos progra-
mas de austeridade inter-
na. 

Assim, pois, a mesma 
política creditícia de 
Paul Volcker que está 
deixando em bancarrota 
os agricultores e indus-
triais estado-unidenses e 
sem emprego os traba-
lhadores têm-se converti-
do em Instrumento de sa-
que colonial das nações 
em vias de desenvolvi-
mento. 


